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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3
SAN"TA CAT:a:ARINP,,-

TYPOGRAP:!IA--IWA DA CONSTITUIÇÃO
I

,

I"'rrl'l1lestre (capital)
ASSIGNATURAS

3UOOO 1 Numero do dia 40 rs.�, d
-

AS �SSIGNIATURAS" t
.

. ) � po erao começar em qualquer ,empo, mas ermlnam sempre
(Pelo correio) Semestre 8S000 � N t d 80

ti em março, junho, setembro ou dezembro.
��M�ro AD_IA_N_T_A_D_O t i_u_m_e_I_·O_�_r_a_z_a_o_._.._._._.._.._._.._._..__ r_s_·_�+ �UGAM�ro ADIANllDO

DOMINGO i6 DE §lETEMBRO DEANNO IV

3

������!""!'!'��������- instantaneo, centra todas as

DÔRES. Cura tosses, deflu- /
xos, febre in te rm i t- ...··········0te, indigestão. mal do \C /"

figado,

etc/ ../ .••���// .PROVINCIA DE SANTA CATHARINA
.-

..
, �
.>: \(") \ de cabCeçu"lr,a ddyor.ESCRIPT0RIO DA EMPRESA, SÉDE BRAÇO DO NORTE .-

,�
Vende-se lotes de terras, por ti tu- �'\ \

.

senteria, diarrhéa,
lo de �y........ col icas, mordeduras de

propriedade, cobras e insectos veneno-
. .,
..

,

C AZA IMPERIAL NO RIO DE JAN EIRO
Completo sDrtimento de chocolate,

canelLl em pô, pimenta moida; vende
se a preços baratíssimos na confeitaria
e refinação de

Na casa de Luiz Molteni, venae·se
JOSÉ ALVES P. BASTOS sóla superior a 7$,7$500,8$,8$500,

Agente nesta cidade 19$ e 9$500 o meio,:: dinheiro á vista.

6 �tçJ".A. 'rRAJANO 5 18 RUA DE JOAO PINTO 18

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedictoriaes, de

cbrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as -4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

E' nosso agent,e nn villa
do Tubarão o sr • .José Fil-.
mino da Silva Leal.

o dnmal do Commer1cÍO))
VENDE· SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, tabuleiro de Ma

iano Corrêa de Mello.
•

ANNUNCIOS ESPECIAES

COLONIA GUIO-PARA'
MUNICIPIO DO TUBARÃO

a bons colonos, tanto nacionaes como

estrangei I'OS; e por preço modico, paga
vel à vista, ou a prazo.
Pode-se saber das. muitas vanta-

gens que se encontram nessa neva e flo
rescente co l on ia pelos prospectos já d is
tr ibuidos; e ror pedir informações ás

seguintes pessoas, conhecedoras de lu

gar, isto é:
NO DESTERRO

O" 81'S. Virgilio Jose Vilella e Eml
Iio Bcscker , e o Sr. vice-consul de Ita
lia.

lU LAGUNA
OS Srs, Alexandre Marschuer Hya

rup e Marcol i no Monteiro Cabral.
Para mais informaçõe�, dirijam-se

ao di rector da t.:olonia

C. M. S. Leslie.
ENDEREÇO PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARÃO
e serão logo attendido5.

FABRICA A VAPOR DE CHOCOLATE
DA

.'

ATTENCÃO
O abaixo assignado; com casa de pas

to á rua de João Pinto, n. 19, con tinúa
26 LARGO DE PALACIO 26

, ". T'
a fornecer comida para cazas pa r ticu-Colloca dentes pelos sJ s temas em lares e tambem r ec 1 . .: t: .

h d .' . ,""'" ue)rt penSlOl1lS as,
e apa� e �lU�O o�, ;ulcalllte, a, pivot , aceita e encarr-ega-se de qualquer un-
circulantes, etc"bal antiudo PU! m:lltos corn rnenda, que lhe seja feita, relati
alJno� seus trabalhos, que prestão-se vamente á sua arte.
perfeitamente ao embellezament? da Firmino da Silva Viei1'a.
bocca, pela natu ra lld.rde e perfeição.
Tanto na co l locação como nas chumba
gons,o cliente não soffrerá a menor dôr.
Seu consu ltor io acha-se aberto a dispo
sição de seus clientes e do respeitave!
publico, todos os di as, das 7 da manhã
as 7 da noite. PREQO AO ALCANCE
DE TODOS,

co mais ou meQOS; possue a mesma: ca

feeiros, larangeil'as e muitas outras P���:iV�B,AN<fJAarv"res frutiferas, superior agua de
�-,="'�-_, � -_.= --�- "" ' ._--�

beber e de lavar,· junto de. casa; J. A. PORTilHO BASTOS
boa casa de vivenda com b(úlS com- 5 l�,,(],A_ 'I'R.L'i...T_i.!...�::rO Õ
modos,a qual tem 40 palmos de frente. GRANDE BARATILHO

A pessoa que quizer comprai-a, pô,ie N'e�ta ca,a v8nde-�e, de hojll em di-
entender-se: na cnpital, com Jose de ante, pelos seguinte,; preços, assucar

Oliveira Bastos, e na Palhoça, com I r'ennado, a dinheiro à vista:

Bernardino Manoel Macha(h. l' qualldade,supenor .. ,. . . 440
2a »» 400
3a » » 320
4a »» 300
Ra muitos outros generos neste bem

mOlltado e�tabelecimento, qUil se ven-

dem a preços mUito !1lOdico:i. (

5 RUA TRAJANO
"

5

ilie

DENTISTA

LEOPOLDO DINll

.IjM 'ffH\WÇ'$jjI'dtSSflSfén, '5't.!fA'Pii!it7i

ELIXIR MAGICO
REMEDIO

sos, etc, etc., etc., etc.
A'VENDA

EM TODAS AS PHARMACIAS

Agente geral: Hl Wl Pisou & C.

VINHO VERMOUTH
Legitimo italiano, recebido dir cta

mente de Italia.
Mant,eigas

azeite em la"tas
massas, etc., «te.

Vende-se no armazom de

JOÃO BONFANTE DEMARIA
PAPEIS PINTADOS

PARA FORRAR CAZAS
Um grande, variado e modllrno soro

timento, per preços muito redUZidos;
em caza de Virgilio Juse Vilplla,

LARGO DE PALAClO

VERDADEIRA PECHINCHA
Por muito menos do seu valor, ven

dél-s� no lugar denominado Abrahão,
Jish�to da cidade de S. Jose, u ma ex

cellente chacara, tendo 25 braça�
de terras de frente e 300 de fll[J[io�.pou-

AVISO. AOS R�PATEIROS

tim!&SM

ATTENCÃO
5 RUA DA CONSTITUIQÃO 5

SALA DE BARBEIRO E CABELLPHEIRO
.

Vende-se e concerta-se trmças, as

sim como Cl'(�spos-pretos, castanhos.
ruivos e Iouros.

-

COMPRA-i"E CABEI.LO

João 1l{achado Coelho.

Aô 'RAMALH�TE CATHARINEN��
24 RUA DO PRINCIPE 24

Chapéos para senhoras. a 12$. 18$ e

20$; ditos para meninas a 5$, 6$ e 7$;
d itos par-a homens a5$,5$500. 6$87$:
colletes para seuhoras, a 5$500, 6$, 7$
e 9$; fichús de seda, a 6$500; cap:iS d�
cazernira de côr a 28$000.

E MUITOS OUTROS ARTIGOS
24 RUA DO PRINCIPE 24

PIPAS VAZIAS
Limpas e caiadas pOl' dentro, vende-

se na ta n.iar ia Diabo a Quatro, rua ela
Cadeia n . 12; ba rr is pa r a ca rguei ros,
vende-se muito em conta; quem com

prar uma porção para va reja r , quazi
que ganha cento pOI' cento. Compra-se
e vende-se barris novos e uzudos, porem
muito barato, tanto urna cousa como

outra,-A, Lima.

REFINACio DO LEMOS
A partir de hoje, vender-a a dinheiro

á vista:
Assucar de 1&-15kilos por .. 6$400
Dito »2"-15 k i los » .. 5$800
Dito II 3a-15 k i los » .• 4$600
Dito » 4"-15 kilos » .. 4$300
Em bar-ricas, a dinheiro de contado.

Ia r-ss-ha 1$500 rs, de l;es�onto.
Desterr-o, 1 o d(� Setembro de 1883. _

João do Prado Lemos & C.
. I

10 RUA DE JOÃO PINTO 10

. BOA OPPORTUNIDADE
Em co as-quencia ele seu dono preci-

zar de aff'astac-se do commercio , por
motivo de saude, vende-se um pe

queno negocio de seccos e m�rhados,em
uma das melhores Ioca lidades da cida
de e com urna boa freguezia já consti

tu ida. Para informações, n' esta ty p.

BANCO E. CO�IELLES & C.
ROMA

-DANARO BE�E IMPIEGATO-
A rate ruensi li di J;, 5,0 J;, 10 si pos

sono acquis íare IA seguenti 4 obbl iea
z ioni di Presti ti a Premi rlelle Citta
ltaliane, au torizzati cou RR Decroti e

Del iberaz io ni dei Oonslgli Municipal! e

Pr o vi ncia l i.

AGUA I�TDIANA
Como ..

,/

cosmético e tonico não
.:

.../�/
" �\Q .'

tem riV�L :<�'�J)/
Um perfume re- ..

' ��..,j /'U BARI, B.4RLETTA, MILANO 1866, VENEZIA
r �� ..

/ m per-
frescante pa- ... -....ss ... Con le quali si concorre a 12 n n n ue

,,( .....
...-

c-.. .....
...- fume refI'l' - E

. .,

d
d d � strazioni e CiO ii una Estraziolli per

ra ores e
..···��"I ·...-gerante. ogni mese. Ogni anuo si concorre a

cabeça, ��
' 25'180 Premi e Ri'mb(lr�i ammdntanti

t �'\ alia sornma di J;, 1:178,000 (Um Milione
e o ...-� Vende-se por ata- cento settantotto Mila Lire) pari a reis

.

� .' cad) em c d H .541:880$000 a1 cambio di 460 reis per./ç;�," ...- c. asa e .

lira, dan:lt'[) impiegato all'acquisto del-
,
../� / W. FIson & C.a le suddette nbbligazioni é garautito da

.....
...- SANTA OATHARINA U11 rimborso assal superiol'i aI danar,)

O T d P I�
sborsato, che dara UI! guadagno equi-

On"lrO � e e valente ael !In anD() interesse deI 5%
li! ti per circa 9 anni. Inoltre vi é rtloltissi-

ma speriJlJza di Vill(�ere qualcunos dei
tanti premi, perche dc\ calcolli fatti i
Premi stamn in rGzionei di uno süpra
ogni duo obblig3Z!oui Barletta e di uru.
sopra ogúi tré obblig!lzioni Bari.

La vincite veng'ono cOlllunicatc. com

telpgrarnma o lettera. Pel' lo condizioni
e schiarimenti rivolgersi a
GIOVANNI BOMFANTE DEMARIA

Santa Caterina
4 RUA DO JOÃO PINTO 4

CONFElTARIA E REFINAÇÃO

-Elixir nl.agi
OC) para a mordedUl�a de
cobra.s e repUs venenosos

I

d
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



..Jornal do Commercio
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ATTENQÃO
.

Vende-se superiores batatas iuglezas,
fresca", que aca bam de chega r pa ra o

armazem da rua �la Figueira n. 55. por
atacado e a vareJo, a preços sem com

p eteuci a ; assim como: cabulas, a che
gar no yroximo vapor, o tambem supe
r ror peixe secco, como sejão: bJgres,mi
l'agUla e de outras qualidades.

55 RUA DA FIGUEIRA 55

I. Ao Dr. Jesuino José de Freitas, idem
idem, quanto ao seu officio de 19 de Ju
lho ultimo, em que communicára ter
entr-ado no exercicio interino de chefe
de pulicta do Piauhy.
Ao presidente d a ca rnn ra municipal

da capital, respondendo ao seu officio
de h.m tetn, que fica providenciado
quanto ao que requisita na primeira
parte do mesmo, e iuforrnando sobre a

N. B. -Parte no dia 28 do c-irr e nte
ma teria da ultima parte d'elle.

para o RIU Grande do Sul. Portaria, nomeando dois baleeiros pa-
ra examinarem a Vrctorir.o, ex-criado

ELIXIRMAGICO para di- do cidadão José Lirlo Alvares Cabral,
arrhéa, mal do verao, cho-I �I)nll) :ste, requereu, afim de poJer elle

Iera-morbus etc.
a ppl icar-se ao governo de carros.

.

' Do Secretario
Ao delegado de Jo iuv il l e , cornm u n i

-can :0, de ordem de S. Ex. o Sr. Dr,
chefo de policia interino, que foi expe-

EXPEDIENTE DA SECRETARIA dlch ordem ii. 'I'heso u r ar i a de fazenda
Dia 13 de Setembro para ser lhe pilga. pela r espe cti Vil

Ao Exm. Sr. Dr. presidente da Pl'd- co l lectori a , a im por tanc ia das despezas
v inci a. n. 217, trausm i t ti ndo copia ele feitas com o trutu me n to e trausporte
um offlc:o do delegado de It aj a hy, 80- li.os tres me.unos indigenas, ficando as

ure a e l ev aqãn do destacamento policial sim respondido o seu offlcio ele 5 do
e communicando á S. Ex, o que subre cor r. n te.

I) mesmo assumptn reclama o delegado Dia 12
de S. Francisco.

.

Do xadr z ria po licra Ior ão postos em

Ao delegildo de S. Bento, eommnn i- llberdade. por ordem do delpgado, Au
cando ter esta chefia resolvido. depois gusto Leocad io da Conceição e Lourenço
do recebimon tn do seu officio d8 20 do Dohn.
mez pas-ad», que os menores indigpnas RONDAS: Das 8 horas ás 12, rondou

Hcas�em.em poder das pessoas a

quellll
() cabo Iza ias 'fhoflle do 80Ilz:\. e das 12

tinhão Sino pur S. Mce. entregues.corn as 4, da madrugada, o alferes Francisco
municandu-so essa resolução ao Dr. Bertho da Silveira.

juiz de orphãos, para ser-Lhes nomeado
I A' caJêa foi recolhido. por ordem do

tutor, mas que, tendo e l les vindo para Exm. Sr. Dr. chefe de policia interino,
Joinv il le, em \' .st» de ordem anterior, o cr-imiuoso de morte da pro v i nci a do
�ó ficou subsistiado a ultima parte d'es- Paraná, Anniba l Manfron.
ta resolução. RONDA: A guarda foi rondada, as II
Ao delegaelo (le S. Francisco, respon- hora-, pelo alferes Benevenuto ele A 1-

dendo ao seu afficio d(,4, do corrente, e buquerque.
esdarecendo como deve proceder em ����������������
relação ao individuo lle que trata.
Ao Dr. juiz rllunicipal de ParHnagua,

rernettenrlo.acorr.panhaclo por dU<:l� pra·
ças policiaes, o criminuso de mor·te An
nih J! McnfrolJ.
Ao Dr. chefe ele policia do Paraná.

comlllullicando, eln respo,;ta ao seu te

legramma de 2;; do mez proximlJ pas·
sado. a reme'�" do alludido réo. Da Laguna
Ao Dr. Rayty;uIJdo Theodorico dr. Recebemos a ""'verdade, de 8

Castrü e Sil va, respondendo ao seu of- do corrente,
'

fki'o de 17 do mez pruximo passado, em

que cornmunica ter assumido o l'xerci- -Sob O titolo-DESASTRE E MOR-
cio dI) cargo de chefe de policia· da TE, dá esta folha a segointe noticia:
pr'ovincia de Pernambuco. «No dia 4 do corrente, no lagar da
Ao Dr. Gonçalo d'Aguial' Botto de .conte das Larangeiras, onde acba-se

Melleze�, fiO mesmo sentido, qüa tI) ao em constrocção a. grande ponte da via
seu offiüio. ta m bem dfl 17 do mez pas- f
sado, em que communicoll haver en-

orrea D. Thereza Cbrist.ina, tendo
tradu no exercicio do cargo de chefe cahido um andaime sobre o gnal es

de polit;ia de Sergipe. tavam oito ou dez horr.ens atrabalhar,
========================================�====��================

FOLIIETIl:d
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NOVA FABRICA A VAPOR
DE

CAFÉ mOlDO
DE

ANTONIO DA SILVA MEDEIROS
Nesta fubr ioa se encontrar-á sempre

super-ior café mo ido, que S� venderá a

640 ao k i l o, e meio 320 I'S.

A qualidade do café e a maneira, as'
seio H prornptidão com que é preparado,
ti basta n t e pai-a recornmeu da r ao pu
b I i co es te 110 v u t'S ta be I eci rn en � o.

Portanto e de e<;perar grande an i

mação da pu r te do publico.
27 ROA DE JOÃO PINTO 27

r ELIXiR l\tAGICO
Para dór de cabeça

CRIOULOS
Precisa-se comprar 3 cri

oulos, pretos, moços e sa

dios; Informa-se n'esta ty
pographia.

ELIXlli MAGICO
Para dór nas costas) nas espaduas.ctc.
----------------------------

Só vendo Dóde-se acreditar
Vende-se II,) pi toresco bau-ro da I':-.Iia

de Fora duas exce l lea tes casas com

cornmorlo bastante para familia, b,lil

agua, fundos para o mar; tendo uma

d'G!las uma casinha com qU::J r tos pru
p r ios ILlr;l b.uihos e �ertf) da praia.bem
como n a freguezia da Trindade u m a

chacara, com boa casa para vi venda
em local sadio, agua da melhor que se

pód« dlilsejal' e perto da moradia, pasto
para criar' de 8 li 10 animaes, e m u it-:
terreno d e vo l u tn que se presta a qual
quer P lan tuçao . Qu em pretender di rija
se á sua proprietaria-Maria de Aze
vedo.

HOTEL BRAZIL
Este es tabe l ecimen to, que desde l°

de Julho do corrente ann o não cobra
baratQ-de seus bilhares aos Irequ en
tadores e hospedes elo mesmo. con tinúa
lias mesmas condiçõ -s.sem alteração.
Desterro, 4 de Setembro de 1883,-

J. A. COUTINHO, gerente.1·

C

LOJA nA ANCOUA VER�fELlt�
DE

ERNESTO BAINHA
Este estabelecimento acaba de rece

ber da Côrte, pelos u l trrnos paq ue tes ,

um Iir.do e variado sortimentn de fazen
das, como sojão: Lãs la vradas, lã e

seda, setinetas, ch itas, o que ha de bo
nito, escossezes de tnd a s as côres, carn
!>raias lizas ou com oarras(pechincha !),
e outras muitas Í<:lzendas das qua�s seria
longo dar completa explicaçãu. lllus
tle freguezia', queirão visitar esta loja
de fazendas para verem os lindos pa
drões, as boas qualidades e finalmeftte
os seus preços baratissimos!

SOBRADO
Alugo-se o �()bf'ado da rua AlIrea,

n. 1, com C()[lllllOc]OS para famili;l,
quintal c portão á rua do Espirito San
to; para tl'i\tar. no Largo do Palacio,
n. 3i. üom o proprietario.

-----------------------

ATTENQÃO
Chegou para o a rrnazem da rua do

Príncipe, n. 50: massas i tu l ian as, pas
sa�, vellas rie composição ele 4 e 6 em

massos, b'lcillhau, goiabada e outros

artigos, tudo muito fresco e barato.

GAHBEIRIA DO CO�nIERCIO
o bonit,o é Vêi" !

Quem go,tar de apreciar um pel'fe·i
to trab,dh() de navalhas e thesouras
va a Barbeiria do Commer·cio.
N. B.-Navalhas chegadas 1l:J pouco.
14 RUA DA CONSTITUIÇÃO 14

ENIIIR MAGICO Dara Dicadas de inse
ctos. escorDiões cBlltoDeias, borrachudos, Btc,

Loja de alfaiate e rouDas feitas
Tem um completo sortimento de) C:l

i>imiras de côres da maio!' novidade,
pannus e casem iras pretq�, eamisas de
linho, meias. cerou oi, I

•
;·1 c:.

Aprompta qualquHr Ud • ..! tI"r medida

I
com ioda a perfeição-Carlos Augusto
GI'Unel'.

20 RUA DO PRINCIPE 20

luxm MAUWO
Para dysenteria

DENTISTA
P. CAMINHA FILHO

CIRURGIÃO DENTISTA
Pela faculdade de medicina do Rio da Janeiro

De volta de sua viagem á Lag uua,
ufl'erece seus serviços á, pesso I� Lj ele
delles q ue irão ut i hsa r-se,

HOTEL BRAZIL

REPARTIÇÃO DA POLICIA

Chegada
No S. LouJ'enç:o. viel'am da

L'lguna os srs. Mano�1 'Henrique de
Souza, ex-administrador da mesa de
rendas d'essa cidade, e Caminba Fi
lho, cirorgião-dentista.

sabe se eu tel'ia forças para cumprir
tal promessa? Ali. sr. Fel'na ndinho.
muito mal julga as llJulhores .. Diga:
não haveril. um me;o qualquel' de con

tifluarmo� essas relações sem di.lrmos
m0tivl) a que se falle ti'ellls, occultan
do-as aos olh'ls de t,)(h essa gente e

até á minha propl'ia HÓ? O['(lene, diga ()

que ê preciso fazer, que estou prompta
a obedHcel'-lhe COIllO uma escrava. Ago
I'a, sr. Fel'nandinho, si ainda terá
alma para deixllr-rne e si crê no meu

amor.

Fernando olhou ternarnentr: para
ilquelle rosto em qlle transluzia todo
l) fog'o de um verdadeiro amor, e bel
j;lI1do ii fronte da belh I'apal'iga, di
rigio-se-Ihe nns seguintes termos:
-Ora vamtls,minha querida Rosa; fui

na verdade demasiarlo pr'e�ipitarlo em

te julg:H; mas que queres? Quanelo se

ama cllmo eu te amo, u se che�a a du
vidar por um momento do amor d'a
quellil. a quem devotamos a nossa fe
licidade, () nosso fnturo até, não po
�lern()s reter nu coração o despeito qu e

ISSO nos causa e dizemos qUflnto nos vem

ii cabeça; porém tu perdôas-me, ni'ío é
assim?
- Si lhe perdôl)! - resJlondeu ella,

apertilndo fI'tHl�tic'!.mflnt() entre as suas
as 1118.0S de Fernand'l.

24 alLleia;'nã,) ha grande 110m p,'queno que debulhada Olll pranto - por piedade.
não tenha deix.ado de fallar do nosso não diga isso; l.ãl) duvide do am,Jl' que
amor com mais ou menos malevolen- lhe jllrei!
cia, mas todos pl'Ogno:iticando-me uma - Que não duvide do seu all]Or,
série de infelicidade� e desgraças fu- quando acaba de me dar a prova mais

}\ R A
tUI'as; minha avó, a quem por fim não convincente de q 'e nunca me teve a

.n OSA DO DRO farão extranhos esses ditos, pedi, -:ne mai� leve afl'eição! ... Selo escusarias

hoje com as lagrimas no� olhos q\le o mais explicações e o melhor é tel'mi
deixaôse, mostr'ündo-me as inconve- narmos Isto por uma vez; deixo-a li
niencias d'estas relacõ('Js aos olhos do vre, pó le retirar-se! De h(lje para o

mundo, pela di:ltilnc;a que nos separa futuro supponha que l1unca {ne conhe·

A t 1
um do outro e pela impossibilidlli1e, ceu; seja feliz com os seus n()vo� amo-

.

es a� pa aVl'i:lS () moço como que 1 i'
)

ta vez, (e Jamais flo,lermos ser U!I!' rlo I'PS, mas o que lhe aconselho é questlntlo um c lOque electrico. e encarou
J:'

R Ih d fi :l
outro; não ousei. siquer, rebater· lhe nunca engane ning'uem como me (:'[lga-

osa c;)m um o ar. escon alO e [)re- taes ideias e ii final... nun a mim! Ad811S.
scrutaelor: a pobre rapé\!'iga, com os

olhos fitos no chão, parecia querer
- E a final? - interrogou Fernando E dizendo i,to, deu alguns PdS'OS

occultar as lagrimas que (le n()�'o lhe com anciechde. para se retirar. quando Rosa, levan-

inunda vão as faces.
- A final prometti annuir ao pedid.) talldo-se impectuosamente, agarruu-,e-

Passado o primeiro mom0nto de tor- que me fazia.· 1 lhe aos bl'aços, exclamando com de�es-

pdr, Ferlland(l, pegand,)-lhe nas mãos, A esta resposta, o moço l(wantou-se pêro:
exclamou fóra de si: de um pulo, coIlocou-se defronte de - Por compaixãi1, Fernandinho. nào

_ Tu que disseste, Rosa? ... E's for- Rosa, e encI'Llzando os braços, excla- me deixe assim; ouç.l-me ainda, e dd-

çaria a deixar-me?! mau 13m tIJm i ronico: pois julglle .. me.

-Sim. sr. Fernando; nunca mais - Cnm eífeitc,. Rosa, edOll admirado
- Puis bem; falle.

plldel'emus ver-nos. com o teu procedimento; dizias amares- - O sr. Fernanuo diz que eu não o

- E quem nol-o impede? Oh, não, me, juraste-me esse amQr', e por fim amo, que llUll<.:a o amei! ... Oh, não.,
não, parece-me que nem a morte no� escarneceste dos sentimentos mai� Pli- mil vezes não; juro-lhe pela saiv<:lção
poderia separar!. .. mas dize me que ros do meu coração, trahinclo t ,das ele minlH alma. pOl' tudo quanto lu de
motivo tão impel'ioso existe que te p.ssas promessas! ... Eis Gomo são as mu- mai,; sagTad0, que ainda não deIxei si

fÓl'ça a deixares-me. lhereó: só amão quando não ha sflcrifi- quel' Llln momento de lhe consagrar

.

- Eu lhe c�nto: Comu o sr. Fel'nan-I cios a fazer, mas logo que elles appa- toda a minha existencla. tod,)s os afl'e

dln�o talvez.nao �gn.ore, as nossas re-) recem, o amol' eVap()l·a-3"!... ctos de m�nha alma. E' vel'dade que
laçoestªrndado bastantequefallarna -Sr. Fernando,-atalhou a moça.promettl a minha avó delx.al-o, mas
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